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RESUMO 
 
 

Este estudo teve como objetivo investigar a ictiofauna e alguns aspectos da ecologia 

da comunidade de peixes de um trecho do rio Capivari, afluente do rio Paraguaçu, 

cuja nascente está localizada na Cidade de Castro Alves e a foz na região de São 

Félix, Bahia. Foram determinados cinco pontos de coleta entre a nascente e Cruz 

das Almas. Foram capturados 1.064 exemplares, distribuídos em quatro ordens, seis 

famílias, seis gêneros e nove espécies. Characiformes foi a ordem mais 

representativa, com 5 espécies coletadas. As espécies mais abundantes foram 

Poecilia reticulata, que representa 40,6% dos espécimes capturados, seguida por 

Astyanax sp. 1, com 34,6%. A ictiofauna deste trecho foi representada por poucas 

espécies e de pequeno porte, cuja principal fonte de alimentos é de origem alóctone. 

A riqueza e diversidade foram baixas em três dos cinco pontos. Esses pontos 

também apresentaram níveis elevados de dominância. A alta abundância de P. 

reticulata, uma espécie conhecida por ser resistente a ambientes alterados, 

corroboram as informações obtidas em outros estudos de que o rio Capivari está 

degradado. 

 

Palavras- chave: peixes, ecologia, diversidade, Bacia do Paraguaçu, rio Capivari.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



ABSTRACT 
 
 

This study aimed to survey the ichthyofauna and some aspects of the ecology of the 

fish community of a Capivari River stretch, a tributary of the Paraguaçu River whose 

the source is located in the Castro Alves City and its mouth in the São Félix region, 

Bahia. Along the stretch between the source and Cruz das Almas five sampling 

points were determined. One thousand and sixty-four specimens were captured, 

distributed in 4 orders, 6 families, 6 genera and 9 species. Characiformes was the 

order more representative, with 5 species collected. The most abundant species 

were Poecilia reticulata, who representing 40.6% of specimens captured, followed by 

Astyanax sp. 1, with 34.6%. The ichthyofauna of this stretch was represented by few 

and small species, whose main source of food items is of allochthonous origin. The 

richness and diversity were low in three of the five points. Those points also showed 

high levels of dominance. The high abundance of P. reticulata, a species known to 

be resistant to changing environments, corroborate the information obtained in other 

studies that the river Capivari is degraded. 

 

Key word: fish, ecology, diversity, Paraguaçu Basin, river Capivari. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ictiologia se ocupa em estudar a grande variedade de peixes permitindo 

conhecer os mais variados aspectos da biologia desses organismos através de 

pesquisas em diferentes áreas tais como taxonomia, ecologia, etologia, genética e 

evolução. Esta ciência teve grande contribuição para o conhecimento atual da 

evolução dos vertebrados, já que a partir dos peixes irradiaram linhagens que deram 

origem aos demais vertebrados (ORR, 2009).  

Os peixes representam mais da metade das espécies de vertebrados 

conhecidas (NELSON, 2006). Aproximadamente 36% deles habitam águas doces 

permanentemente, sendo que a maior diversidade dessa fauna, representada 

principalmente pelas ordens Characiformes e Siluriformes, é encontrada em regiões 

tropicais, especialmente na América do Sul (LOWE-McCONNELL, 1999). Apesar 

dessa riqueza e de todo esforço científico nos últimos anos, o conhecimento da 

ictiofauna dulcícola é ainda incompleto e não há consenso acerca do status 

taxonômico de muitas espécies (Meurer, 2008).  

Segundo Ferreira (2010), os levantamentos ictiofaunísticos realizados nas 

bacias hidrográficas brasileiras ainda são incompletos, especialmente no Nordeste. 

A intensificação nas pesquisas sobre a ictiofauna regional de água doce permitirá 

conhecer melhor a dinâmica das espécies para se pensar em estratégias 

conservacionistas da biodiversidade local, já que esses ambientes têm passado por 

crescentes alterações e degradações, que podem causar diminuição da qualidade 

de habitats. 

O rio Capivari, área de estudo deste trabalho, é considerado o principal 

afluente da Bacia Hidrográfica do Baixo Paraguaçu. Entretanto, atualmente esse rio 

apresenta elevado nível de degradação em toda sua extensão, com característica 

intermitente em alguns trechos e assoreamento de nascentes. Devido a essas 

características o rio Capivari tornou-se “esquecido”, com poucos estudos sobre sua 

bacia e fauna insuficientemente conhecida.  

Apesar de não ser encontrada na literatura uma classificação hidrológica para 

o rio Capivari, informações obtidas no trabalho de Dourado (2010) combinam 

características que o apontam como um rio intermitente, tais como: sua localização 

na região do semiárido, baixo índice pluviométrico, vegetação xerófila e 
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permeabilidade do solo mais lenta na região da nascente. Visitas in loco também 

identificaram períodos de seca total em alguns pontos do rio.  

O conhecimento sobre a biota local, neste caso da ictiofauna, além de ser um 

inventário que contribuirá com o conhecimento da biodiversidade regional, fornecerá 

subsídios para ações futuras sobre o rio e sua bacia.  

O objetivo desse trabalho foi inventariar a ictiofauna do rio Capivari e estudar 

alguns aspectos de sua ecologia no trecho compreendido entre a nascente, 

localizada na comunidade de Petim, município de Castro Alves e o município de 

Cruz das Almas, Bahia. 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 
 

O rio Capivari é um tributário da bacia do rio Paraguaçu, um importante rio 

que nasce e deságua na Bahia. No passado foi um rio volumoso e com muitos 

peixes, segundo relatos da comunidade do seu entorno. Atualmente é um rio 

degradado, assoreado e que, em épocas mais secas, desaparece totalmente em 

alguns pontos (DOURADO 2010). Nos pontos mais próximos à foz, tem paisagem 

mais preservada apesar de toda a influência antrópica no entorno. 

Segundo Santos e Caramaschi (2007), parte da fauna de peixes do rio 

Paraguaçu é considerada endêmica. Este rio vem sendo estudado nos últimos anos 

por pesquisadores da Bahia e do Sudeste do país, desde sua nascente na Chapada 

Diamantina. Porém, os esforços estão concentrados nesse rio maior, não sendo 

encontrados muitos estudos sobre seus tributários de menor porte. 

Segundo Tanan (2011), que realizou levantamento da ictiofauna no trecho 

compreendido entre o município de Cruz das Almas e a foz do rio Capivari, existe 

uma fauna relativamente rica nesse trecho do rio, principalmente próximo à foz. 

Nesse mesmo trabalho, verificou-se em alguns pontos, o predomínio de Poecilia 

reticulata Peters, 1859. 

Mendonça e Andreata (2001), afirmam que P. reticulata é uma espécie 

reconhecidamente tolerante à baixa qualidade da água. Essa informação torna-se 

relevante no que se refere às condições de preservação desse rio e reforça a 

necessidade de conscientização da população para a recuperação e preservação do 

recurso hídrico. 



14 

O estudo da fauna em rios impactados é indispensável à conservação da 

biodiversidade, principalmente em rios de cabeceira que abrigam espécies 

dependentes de material alóctone proveniente da vegetação marginal, o que as 

torna mais susceptíveis às ações antrópicas.  

É importante mencionar que já existem iniciativas para a recuperação do rio 

Capivari. O projeto denominado “Rio Capivari”, que existe desde 12 de outubro de 

2010, foi criado com o objetivo de revitalizar o rio, promovendo melhorias para as 

comunidades locais e assegurando o desenvolvimento socioambiental com 

qualidade de vida. Uma de suas ações inclui o Projeto de Recomposição da Mata 

Ciliar. O projeto conta com a parceria da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB) e vários órgãos aos níveis municipal, estadual e federal como as 

Secretarias de Meio Ambiente, Conselho Municipal de Saúde, Empresa Baiana de 

Água e Saneamento (Embasa) e Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(INEMA). 

Outros trabalhos sobre o rio também já foram desenvolvidos por 

pesquisadores da UFRB, a maioria relacionados aos impactos ambientais na região 

e qualidade da água, destacando-se os trabalhos de Almeida e Melo Filho (2006), 

Dourado (2010), Lordelo e Valentim (2011) e Mamédio e Valentim (2011). 

Estudar a ictiofauna de rios intermitentes, como o Capivari, é fundamental 

para conhecer o ciclo sazonal de algumas espécies, uma vez que as variações 

ambientais entre períodos seco e chuvoso causam mudanças consideráveis na 

estrutura populacional das espécies desses ambientes (MARINHO et al., 2006) . 

Assim, estudar a ictiofauna desses rios possibilita entender as estratégias de 

sobrevivência desenvolvidas por essas espécies. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 

3.1. Os rios intermitentes 

 

Os rios intermitentes exercem importante papel na organização e 

funcionalidade dos ecossistemas aquáticos. Maltchik (1999) define rios intermitentes 

como aqueles que apresentam regime de ciclo hídrico variado, com períodos de 

cheia e períodos de seca total. Para classificá-los são utilizadas duas 

denominações: os temporários ou intermitentes, que são aqueles cuja fase de seca 

pode ser previsível num determinado período do ano, e os efêmeros ou episódicos 

onde há uma corrente de água ocasional ou após uma chuva inesperada 

(MALTCHIK, 1996). As perturbações hidrológicas naturais exercem influências de 

magnitudes diferentes na ecologia de rios intermitentes e permanentes, sendo os 

primeiros mais influenciados por esses fenômenos (MALTCHIK,1999). 

Devido à irregularidade do regime de chuvas nas regiões onde ocorrem, tais 

rios, como no semi-árido nordestino, as espécies de peixes presentes desenvolvem 

estratégias de sobrevivência, que acarretam em competições intra e interespecífica, 

assim como alterações na estrutura das comunidades e na disponibilidade de 

recursos naturais (MARINHO et  al., 2006).  

Segundo Pedro (2003), estudos revelam a importância e a influência que a 

seca e a chuva exercem na estrutura das comunidades de organismos aquáticos, 

podendo interferir, entre outros aspectos, na abundância, riqueza de espécies e 

distribuição de populações. Ressalta-se que a realização de estudos e pesquisas 

voltados para este tipo de ecossistema são importantes dada a escassez de 

trabalhos referentes à ecologia da fauna desses ambientes.   

No Nordeste, estudos sobre a influência de perturbações hidrológicas em 

comunidade de peixes estão mais concentrados na região do semi-árido paraibano, 

destacando-se os trabalhos de Cardoso et al. (2012), Chaves et al. (2009), Maltchik 

e Medeiros (2006), Marinho et al. (2006), Medeiros et al. (2006), Ramos et al. (2005) 

e Rosa et al. (2008).  

Trabalhos como o de Medeiros (1999) e Costa (2001) trazem informações 

acerca do efeito da intermitência de rios no hábito reprodutivo e no comportamento 

alimentar de peixes.  
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Para garantir a sobrevivência durante essas perturbações, as espécies que 

ocorrem nesses ecossistemas necessitam de uma capacidade adaptativa de 

resistência que foi selecionada ao longo do tempo. Dentre essas adaptações, têm-se 

os processos reprodutivos e de crescimento restabelecendo no período de cheia 

(RAMOS et al., 2005 ).  

Segundo Rosa et al. (2008), esta ictiofauna apresenta uma menor diversidade 

quando comparada a outros ecossistemas brasileiros e está representada por 240 

espécies incluídas nas ordens Characiformes, Siluriformes, Cyprinodontiformes, 

Gymnotiformes, Perciformes, Myliobatiformes, Clupeiformes, Synbranchiformes.  

Cardoso (2012), estudando a ictiofauna em poças de um rio intermitente do 

semi-árido paraibano, encontrou um total de 13 espécies em seu levantamento, tais 

como: Hoplias malabaricus (traíra); Steindachnerina notonota (saguiru); Astyanax 

bimaculatus (piaba); Oreochromis niloticus (tilápia – espécie exótica); Crenicichla 

menezesi (peixe-sabão); Prochilodus brevis (curimatã); Leporinus piau (piau); 

Hypostomus sp. (cascudinho); Cichlassoma orientale (cará); Psectrogaster 

rhomboides (branquinha); Poecilia vivipara (barrigudinho); Triportheus signatus 

(sardinha) e Characidium bimaculatus, sendo as espécies de maior abundância a O. 

niloticus e P. vivipara.  

No trabalho de Maltchik (2006), que também inventariou a fauna de peixes de 

uma poça fluvial na mesma região, foram registradas 6 espécies:  Astyanax 

bimaculatus, Astyanax fascinatus, Hoplias malabaricus, Hypostomus sp., 

Oreochromis niloticus e Poecilia reticulata, com as duas últimas apresentando 

maiores abundâncias e dominância ao longo do ciclo hidrológico. Foi verificada 

variação na riqueza entre os diferentes períodos, sendo que na fase de cheia essa 

variação foi menor. A diversidade encontrada foi baixa e com pouca variação ao 

longo do ciclo hidrológico.  

Ainda no semi-árido paraibano, Marinho (2006) estudou a biodiversidade de 

peixes e encontrou no período chuvoso uma maior riqueza de espécies quando 

comparado ao período seco, registrando 7 espécies, com predominância das ordens 

Perciformes (Oreochromis niloticus, Geophagus brasiliensis, Cichlassoma orientale) 

e Characiformes (Steindachnerina notonota, Astyanax bimaculatus, Hoplias 

malabaricus), com apenas uma espécie da Ordem Siluriformes (Hypostomus sp.). 

No período equivalente a estação de seca na região, observou-se uma redução no 
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número de espécies nativas, com uma maior ocorrência da espécie exótica, O. 

niloticus. 

Embora a intermitência seja causa natural nas regiões semi-áridas, como é o 

caso do trecho estudado, ações antrópicas como o represamento em propriedades 

privadas podem contribuir na aceleração desse processo, bem como interferir na 

dinâmica das espécies locais.  

Além disso, a compactação do solo provocada por pisoteio de animais 

(bovinos, caprinos, ovinos e equinos) e o impacto causado pela água da chuva 

quando encontra o solo nu (desmatamento), pode contribuir para o regime 

intermitente de um rio, visto que, o solo impermeável interrompe o ciclo hidrológico 

promovendo desvio no percurso da água, que ao invés de infiltrar para abastecer os 

lençóis freáticos e ressurgir nas cabeceiras, escorre superficialmente causando 

erosão e assoreamento (ALMEIDA, 2009).  

 

 

3.2. As nascentes, os riachos e o rio Capivari  

A nascente de um rio é definida como um ponto situado no limite do 

afloramento do aquífero. Cabeceiras, geralmente caracterizadas por possuir pouco 

volume de água e pouca profundidade, são áreas onde começam a aparecer os 

primeiros cursos d’água, normalmente irregulares (GOMES, 2005; LEMES e 

GARUTTI, 2002).  

O relevo das áreas adjacentes, o solo, a vegetação e as rochas formam o 

sistema de nascentes e as características desses constituintes modelam o sistema. 

A quantidade e qualidade de água das nascentes de uma bacia hidrográfica 

dependem das características desses fatores (GOMES, 2005). 

As águas que caem da chuva percolam no solo e são armazenadas no 

aquífero para alimentar as nascentes e, dependendo da porosidade desse solo, 

essas águas podem chegar mais rapidamente e em maior quantidade aos lençóis 

freáticos abastecendo as nascentes por um período mais duradouro (FELIPPE, 

2009). A vegetação também tem seu papel importante no ciclo hidrológico, pois além 

de proteger o solo contra erosão, diminui a evaporação devido à menor incidência 

dos raios solares, possibilitando assim, maior acúmulo de água subterrânea. 
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Os tipos de rocha podem influenciar, por exemplo, no volume de água 

armazenado no subsolo, pois quando se tratam de rochas porosas e permeáveis 

sabe-se que a percolação da água é facilitada, enquanto que as impermeáveis, 

geralmente presentes nos lençóis freáticos, permitem o acúmulo dessas águas 

(CALHEIROS et al. 2009; SOARES e SOUZA 2009). Além disso, os processos de 

intemperismo podem acarretar em variações físicas (como coloração) e químicas 

dessas águas, em virtude da presença de elementos inorgânicos nas rochas. 

 Tendo em vista a participação de todos esses corpos na formação das 

nascentes, nota-se a importância da preservação desse conjunto, conforme previsto 

pela Lei Federal nº 4. 771, de 15/09/1965 que coloca todas as nascentes como 

Áreas de Preservação Permanentes (APPs) e, por isso, exige que em cada uma 

delas seja preservado um raio mínimo de 50 metros. 

Qualquer intervenção humana que altere as condições físicas, químicas e 

biológicas de determinado ecossistema pode colocar em risco a dinâmica das 

comunidades bióticas e, por isso, é considerada pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA) como impacto ambiental (GOMES, 2005). Essas ações 

antrópicas têm gerado grandes impactos nos ecossistemas aquáticos, sendo as 

cabeceiras dos rios os ambientes de maior vulnerabilidade.  

Dourado (2010) identificou uma acelerada devastação, supressão de matas 

ciliares e assoreamento de nascentes em quase toda a extensão do rio Capivari.  

Além disso, segundo esta mesma autora, a área da nascente não se encontra 

legalizada para uso da água em sua multiplicidade. Tendo em vista a vulnerabilidade 

em que se encontra a nascente do citado rio, são necessárias pesquisas que 

possam integrar o conjunto de dados indispensáveis para o manejo adequado desta 

área.   

Autores como Menezes et al. (1990) e Faria e Marques (1999) salientam que 

os riachos estão entre os principais ambientes a sofrer com as degradações 

antrópicas, principalmente em função de seu volume de água reduzido e da grande 

interface com o meio terrestre. Causas naturais, tais como variações climáticas, 

também podem afetar as comunidades de peixes dos riachos, uma vez que, em 

função do regime de chuvas, são submetidas a mudanças drásticas nas condições 

limnológicas (LOWE-McCONNELL, 1975).   

Segundo Buckup (1999) o termo riacho torna-se ambíguo e relativo quando 

empregado na linguagem cotidiana. Essa incerteza está relacionada com as 



19 

denominações aplicadas regionalmente, que algumas vezes podem tratar de uma 

variação puramente linguística e outras vezes de distinções relacionadas à 

fisionomia do corpo d’água.  

Uieda e Castro (1999) definem riacho como um sistema lótico que assim 

como o rio, é caracterizado por um fluxo de água forte e unidirecional. Esteves e 

Aranha (1999) afirmam que diversos autores classificam riachos como rios de 

pequena ordem, que são canalizados durante a estação chuvosa com áreas de 

inundação não persistentes. 

Uma série de fatores tais como a topografia, história geológica, relações 

biogeográficas, aporte de material de origem vegetal e regime de chuva leva à 

diferenciação dos riachos – informação que deve ser considerada relevante para 

estudos ecológicos comparativos, pois essas variações refletem na diversidade de 

micro-habitats que vão influenciar na riqueza de espécies e complexidade das 

cadeias alimentares (ESTEVES e ARANHA, 1999). 

A altitude do terreno determina a velocidade de correnteza e exerce forte 

influência na composição ictiofaunística dos riachos. Os que apresentam maior 

gradiente altitudinal são dominados por corredeiras e correnteza rápida e geralmente 

são caracterizados por possuir elevado grau de endemismo e baixa riqueza de 

espécies. Os riachos situados nos pontos de menor altitude possuem maior 

similaridade com os rios de maior porte no que se refere à composição da ictiofauna 

(BUCKUP,1999).  

Segundo Esteves e Aranha (1999) os riachos podem ser muito úteis para 

auxiliar na elaboração de conceitos relativos à ecologia de comunidades, tais como 

distribuição, abundância e coexistência dos organismos, pois apesar das 

especificidades locais existentes em cada bacia de drenagem, esses ambientes 

representam um ecossistema aquático em pequena escala e muitas vezes com 

características físicas bem marcantes.  

O curso do rio Capivari estudado no presente trabalho encaixa-se na 

definição de riacho levando-se em consideração as características hidrológicas 

citadas por Esteves e Aranha (1999). Sobre esse rio, o registro bibliográfico 

encontrado trata do planejamento do uso sustentável da terra na região de sua sub-

bacia, estudado por Dourado (2010). Esse estudo, assim como o observado nas 

nossas coletas in loco, verificou uma forte devastação da vegetação natural e 
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supressão de mata ciliar, além de grande depósito e lixo doméstico provavelmente 

oriundo das comunidades ribeirinhas, em diversos pontos ao longo do seu percurso. 

A sub-bacia do rio Capivari é considerada uma das principais a contribuir para 

o abastecimento da Bacia Hidrográfica do Baixo Médio Paraguaçu, porção onde está 

situado o município de São Félix, Bahia, região de sua foz (DOURADO, 2010). 

Apesar da contribuição atribuída a essa sub-bacia, os estudos nessa área ainda são 

escassos, sendo os grandes afluentes de maneira geral, objetos de maior interesse 

científico. 

O presente trabalho fornecerá dados bibliográficos sobre a ictiofauna do 

trecho à montante de Cruz das Almas que, somados a dados anteriores do trecho à 

jusante (TANAN, 2011), possibilitarão maior entendimento para colaborar com futura 

revitalização e monitoramento do rio.  

 

3.3. A ictiofauna de água doce e as espécies de cabeceira: 

 

Das 55 mil espécies de vertebrados conhecidas, mais da metade – 

aproximadamente 28 mil – é composta pelos peixes. Desses, mais de 10 mil 

ocupam águas doces permanentemente (NELSON, 2006).  

Ressalta-se que, além da grande quantidade de espécies, os peixes 

apresentam uma vasta diversidade morfológica e ecológica, encontrada em sua 

maioria em águas tropicais (LOWE-McCONNELL, 1999). 

De acordo com Lowe-McConnell (1999), a ictiofauna neotropical originou-se a 

partir de um pequeno estoque de peixes, passando por diversas modificações 

adaptativas durante o isolamento da América do Sul. A composição atual da 

ictiofauna dos rios neotropicais é representada principalmente pela ordem 

Characiformes.  

Essa fauna íctica está distribuída em diversas correntes de água, desde 

pequenos afluentes de cabeceiras até grandes rios. Especialmente na América do 

Sul, detentora da mais rica ictiofauna de água doce do mundo (MENEZES, 1996). A 

maior parte dessa diversidade de peixes é encontrada nas bacias Amazônica e do 

Paraná, a primeira com 1.500 a 5.000 espécies de peixes (SANTOS e FERREIRA, 

1999) e a segunda com aproximadamente 600 espécies (BONETTO, 1986 apud 

LANGEANI et al.,  2007).  
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As características do relevo desse continente proporcionam a formação de 

diversas bacias hidrográficas de grande e pequeno porte, com extensos cursos de 

água, o que pode explicar o alto índice de endemismo de sua ictiofauna (VARI e 

WEITZMAN, 1990). 

Apesar desta riqueza, existem numerosas lacunas sobre o conhecimento 

biológico da ictiofauna dulcícola desse continente (MENEZES, 1996). A falta de 

consenso no status taxonômico das espécies encontradas é uma das causas que 

dificulta a precisão da lista de espécies de peixes de água doce no Brasil (LOWE-

McCONNELL, 1999). 

Embora ainda diversificada, a fauna da Bacia do Alto Paraná, uma das mais 

importantes do Brasil, tem sofrido um empobrecimento nas últimas décadas - 

principalmente as espécies de peixe de grande porte - devido à ocupação urbana, 

industrial e agrícola na área de drenagem desse rio, localizado na região mais 

explorada do país. As hidrelétricas encontradas nessa região, responsáveis pelo 

abastecimento da energia de mais 70% do país também podem explicar o impacto 

gerado na diversidade da fauna ictiológica dessa bacia (LOWE-McCONNELL, 1999). 

 A velocidade da degradação do ambiente aquático é bem maior que o ritmo 

dos estudos preservacionistas, o que leva a crer que muitas espécies podem ter sido 

extintas antes de se tornarem conhecidas (POUGH et al., 2003). Essa informação 

reforça a importância de esforços cada vez maiores nos estudos dos ecossistemas 

aquáticos e da ictiofauna. 

A pouca informação acerca da ecologia de peixes dulcícolas em comparação 

às espécies de peixes marinhos, está relacionada com as dificuldades envolvidas 

nas técnicas de amostragem em rios e por apresentarem menor valor econômico 

que esses últimos. Aliado a pouca informação, ações antrópicas como degradação 

dos habitats, sobrepesca e introdução de espécies exóticas levam a uma 

significativa redução na diversidade de peixes das águas continentais (CASATTI et 

al., 2006; MARINHO et al., 2006).  

No Brasil os estudos sobre a diversidade da ictiofauna dulcícola estão mais 

concentrados nas regiões Sul e Sudeste, destacando-se os trabalhos de Agostinho e 

Júlio Jr. (1999); Amaral e Barp (2010); Baumgartner et al. (2012); Casatti et al. 

(2001); Graça e Pavanelli (2007); Langeani et al. (2007); Oliveira e Tejerina-Garro 

(2010); Paes (2010); Alcaraz et al. (2012). 
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Espera-se que os estudos sobre a ictiofauna das Bacias Hidrográficas do 

Brasil sejam mais intensificados nos próximos anos, devido aos projetos de 

implantação de várias usinas hidrelétricas nas diversas regiões do país, podendo 

resultar em relatórios de impacto ambiental. Langeani et al. (2007) destacam a 

urgência de incentivo e fomento que viabilizem descrições de novos táxons de 

peixes e disponibilização desses novos nomes com maior rapidez. 

No estado da Bahia há poucos grupos de pesquisadores trabalhando com 

descrição taxonômica de peixes de água doce, sendo que a maioria dos estudos 

encontrados na literatura é desenvolvida no rio Paraguaçu. Desta forma, é preciso 

também incentivar a formação de recursos humanos aptos a atuarem na área de 

Ictiologia. No Estado destacam-se os trabalhos de Santos (2003) na caracterização 

da ictiofauna do Alto rio Paraguaçu; Santos e Caramashi (2007) estudando a 

composição da ictiofauna do Alto rio Paraguaçu; Santos et al. (2009) no registro de 

ampliação da área de ocorrência de Catathyridium garmani, uma espécie de 

linguado; Birindelli et al. (2007), Benine et al. (2007), Brito et al. (2005), Zanata e 

Camelier (2009 e 2010), todos com descrições de novas espécies. Recentemente 

Tanan (2011) estudou a ictiofauna de um trecho do rio Capivari e alguns aspectos 

da sua ecologia.   

Sobre estudos de ecologia na região dessa bacia hidrográfica podem ser 

citados os trabalhos de Santos e Caramaschi (2007) que estudaram a composição e 

variação sazonal da ictiofauna do Alto rio Paraguaçu; Santos e Novaes (2008) sobre 

a estrutura populacional de duas espécies de Astyanax; Santos e Caramaschi 

(2011) com um trabalho sobre variação temporal na composição e abundância de 

peixes em um afluente do rio Paraguaçu e Reis-Filho et al. (2010) que fizeram um 

estudo da ictiofauna estuarina do rio Paraguaçu.  

Ainda relacionado à ecologia, para a Bahia, encontram-se na literatura 

trabalhos de levantamentos de ictiofauna como os de Sarmento-Soares et al. (2007 

e 2008) para o extremo sul, e o de Trindade (2008), na Bacia do rio Cachoeira.  

As espécies de cabeceiras apresentam como característica básica o tamanho 

reduzido, com tendências também à redução de estruturas do corpo como, por 

exemplo, pequeno número de raios das nadadeiras, de escamas e ausência de 

alguns ossos infra-orbitais. Isso lhes permite uma economia de energia que é 

destinada com prioridade para os esforços de reprodução. Dessa forma, esses 

peixes atingem a maturidade sexual mais cedo que aqueles que vivem nos grandes 
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rios e oceanos e tendem a apresentar períodos reprodutivos mais longos para 

garantir maiores chances de sobrevivência nos ambientes em que vivem 

(OYAKAWA et al., 2006). 

Dentre os peixes que ocorrem em riachos brasileiros podem ser citadas 

espécies pertencentes às famílias Clupeidae, Pristigasteridae, Engraulididae 

(Clupeiformes); inúmeras famílias da ordem Characiformes e Siluriformes; 

Synbranchidae (Synbranchiformes); Rivulidae, Anablepsidae, Poeciliidae 

(Cyprinodontiformes); Cichlidae, Gobiidae e Nandidae (Perciformes) (BUCKUP, 

1999).    

Segundo Bastos (2002) a fauna de peixes de rios de cabeceira apresenta um 

grande número de espécies endêmicas, um número reduzido de espécies por 

unidade de área e uma grande especialização ecológica que resulta em uma fauna 

característica, diferenciada daquelas de regiões à jusante. Dentre essas 

especializações, destaca-se a dependência de fontes alóctones para a alimentação. 

Essas fontes, no entanto, estão sendo destruídas em muitas regiões, colocando em 

risco à sobrevivência dessas espécies. 

 Levando-se em consideração o alto grau de endemismo presente nos rios e 

riachos de cabeceira, bem como a pequena dimensão e baixa produtividade, 

ressalta-se a importância da intensificação nos estudos e cuidados com esses 

ecossistemas. 
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4. OBJETIVOS 
 
 

4.1. Objetivo geral: 

Inventariar a ictiofauna do rio Capivari no trecho entre a nascente e o município de 

Cruz das Almas, Bahia, estudando os seus aspectos ecológicos. 

 

4.2. Objetivos específicos: 

- Identificar, ao menor nível taxonômico possível, os peixes do rio Capivari no trecho 

à montante de Cruz das Almas; 

- Quantificar os espécimes de todas as espécies coletadas; 

- Calcular a riqueza e a diversidade específica da ictiofauna local; 

- Averiguar se existe dominância na comunidade íctica ao longo do trecho; 

- Avaliar a similaridades quali e quantitativa da fauna íctica entre os diferentes 

pontos de coleta no rio Capivari. 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

5.1. Área de estudo: 

 

A bacia do rio Paraguaçu ocupa 10% do território da Bahia, com uma área de 

54.877 Km2 e  apresenta limites naturais ao Norte e a Oeste com a bacia do São 

Francisco. O rio Paraguaçu nasce no Morro do Ouro, Serra do Cocal, município de 

Barra da Estiva, localizado na Chapada Diamantina e banha em torno de 80 municípios 

do Centro-Leste baiano. Ao longo do seu curso, este rio apresenta inúmeros tributários, 

dentre eles o rio Capivari, um dos mais importantes de seus afluentes, segundo 

informações do Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA, 2010). 

 O rio Capivari encontra-se na região do baixo Paraguaçu. Sua nascente 

localiza-se na Estação Petim (12º40’82,6’’S e 39º15’35,6’’W), município de Castro 

Alves e, ao longo de seu curso, passa pelos municípios de Sapeaçu, Cruz das Almas, 

Muritiba e São Félix, até a foz no rio Paraguaçu. 

Ao longo do trecho localizado entre a nascente e o município de Cruz das 

Almas, foram selecionados cinco pontos de coleta onde o acesso era viável e onde 

as características do corpo d´água permitiam o manuseio de apetrechos de pesca. 

Os pontos foram denominados ao longo do texto como P1, P2, P3, P4 e P5 (Figura 

1) em ordem crescente da nascente à jusante.  
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Figura 1 – Área de abrangência do rio Capivari, no Recôncavo da Bahia, 
com indicações dos cinco pontos de coleta ao longo do trecho entre Castro 
Alves e Cruz das Almas (Modificado de CETEC/UFRB). 
 

Os pontos estão localizados em sua maioria no município de Cruz das 

Almas, pois compreende o local de maior abrangência do rio. As características dos 

pontos de coleta são descritas a seguir: 

Ponto 1: Localiza-se na comunidade de Petim, município de Castro Alves, 

entre as coordenadas 12º40’82,6’’S e 39º15’35,6’’W, sendo o ponto mais próximo à 

nascente. É uma área aberta, com vegetação gramínea ao entorno, de fundo lodoso, 

com reduzido volume de água e presença de macrófitas aquáticas. 

Ponto 2: Está sob as coordenadas 12º38’21,8”S e 39º11’21,4”W. A área é 

represada, com grande volume de água, sendo caracterizada pela presença de 

muitas macrófitas aquáticas. A vegetação marginal é caracterizada por espécies 

gramíneas e poucas arbustivas. 

Ponto 3: Está situado sob as coordenadas 12º38’26,7”S e 39º08’40,4”W. É 

um local aberto, com águas calmas, de fundo lodoso, assemelhando-se a um 

ambiente lêntico. A vegetação das margens é caracterizada por espécies 

gramíneas. Foram observadas bolhas de gases na água, possivelmente 

provenientes da intensa decomposição no sedimento. Numa das coletas no período 

de estiagem este ponto apresentou-se totalmente seco. 
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Ponto 4: Está localizado entre as coordenadas 12º38’42,8”S e 

39º07’15,1”W. Este ponto apresenta fundo lodoso, sendo o local com o menor 

volume de água, e caracterizado por apresentar correnteza mais forte. Trata-se, 

portanto, de um córrego com predomínio de gramíneas ao entorno. 

Ponto 5: Localiza-se próximo à BR101, entre as coordenadas 12º38’36,3”S e 

39º06’17,1”W, no município de Cruz das Almas. É uma  área aberta, constituída por 

pastagem e predomínio de taboa (Typha sp.), ninféias (Nymphaea) e aguapés 

(Eichornia crassipes e E. azurea) e com volume de água reduzido. 

A Figura 2 permite visualizar as características de cada ponto de coleta.  

 

 

Figura 2 – Pontos de coleta no rio Capivari no trecho entre a nascente e o 
município de Cruz das Almas, BA. A) Ponto 1; B) Ponto 2; C) Ponto 3; D) 
Ponto 4 e E) Ponto 5. 

 

A área de maior abrangência do rio Capivari é caracterizada pelos biomas 

Florestas Estacionais Decidual, Semidecidual e Ombrófila Densa. No trecho 

estudado, que inclui os municípios de Castro Alves e Cruz das Almas, os biomas 

encontrados são Caatinga e Floresta Estacional Semidecidual. O clima é semiárido e 

subúmido a seco para Castro Alves e subúmido a seco e úmido para Cruz das 

Almas, de acordo com o tipo climático de Thornthwaite. 

O período chuvoso distribui-se de forma distinta entre os municípios de 

abrangência da Sub-bacia, ocorrendo no período de inverno. O período que 

compreende o menor índice de pluviosidade vai de setembro a março. Apesar de 
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mais de 70% da sua superfície estar localizada em áreas de alta pluviosidade, os 

recursos hídricos superficiais nessas áreas não são abundantes nem estão bem 

distribuídos, principalmente nos trechos próximos aos centros urbanos (DOURADO, 

2010), evidenciando assim corpos d’água com características intermitentes em 

alguns trechos do rio. 

 

5.2. Coleta e identificação dos peixes: 

 

Foram feitas três coletas, duas no período seco (novembro de 2011 e abril 

de 2012), e uma no período chuvoso (maio de 2011). 

Por se tratarem de áreas de pequena profundidade ou com bastante 

vegetação, o que impossibilitou a instalação de redes e a prática de arrasto, foram 

utilizados peneirões e puçás para a captura dos peixes. O esforço de pesca foi de 

40 minutos/coletor/ponto. Durante as coletas foram medidas as variáveis 

limnológicas: temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, salinidade e 

condutividade elétrica com auxílio de uma Sonda Multiparâmetros Hanna. 

Após a captura, os peixes foram colocados em sacos plásticos, com as 

respectivas identificações dos locais de coleta, e transportados ao Laboratório de 

Zoologia Aplicada do CCAAB/UFRB. No laboratório, os peixes foram separados 

segundo morfotipos, fixados em formol 5%, acondicionados e conservados em 

etanol 70% para posterior identificação taxonômica, quantificação e tomada dos 

dados biométricos. 

As espécies foram identificadas segundo Britiski et al. (1986), Britski et al. (2007); 

Buckup (1993); Gery (1977); Nelson (2006), Oyakawa et al. (2006). 

 
 

5.3. Obtenção dos indicadores ecológicos: 

 

Após a identificação e a quantificação das espécies foram obtidos indicadores 

ecológicos para caracterizar a comunidade íctica: diversidade, riqueza de espécies, 

dominância e similaridade entre locais de coleta. 

A riqueza é o número total de espécies (S) em uma unidade amostral. A 

diversidade de espécies refere-se à riqueza de espécies em uma determinada 

comunidade, habitat ou região, levando em consideração a abundância dos 
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indivíduos e a equitabilidade. A dominância refere-se ao predomínio de uma ou mais 

espécies numa determinada comunidade.  

Esses indicadores foram calculados com o programa estatístico PAST 

(Versão 1.72) (HAMMER et al, 2001). 

Os índices de similaridade são utilizados na ecologia para fazer comparações 

entre diferentes ambientes. A similaridade qualitativa leva em consideração a 

presença ou ausência das espécies, enquanto que a similaridade quantitativa faz 

comparações baseadas na abundância das espécies.  

A similaridade foi calculada segundo Magurran (1988), aplicando-se os 

índices de Sörensen. A similaridade qualitativa foi calculada a partir da equação Cs= 

2j/(a+b), onde j= número de espécies comuns aos dois pontos comparados; a = 

número de espécie no ponto A e b = número de espécie no ponto B.  A similaridade 

quantitativa foi calculada através da fórmula CN= 2jN/(aN+bN), onde jN = soma das 

menores de duas abundâncias encontradas para cada espécie comum aos dois 

pontos comparados; aN = número de indivíduos no ponto A e bN = número de 

indivíduos no ponto B. O índice de similaridade de Sörensen varia de 0 a 1, sendo 

que o valor  1 representa 100% de semelhança entre os locais amostrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

6.1. Composição da ictiofauna: 

 

Foram capturados 1064 espécimes distribuídos em 4 ordens, 6 famílias, 6 

gêneros e 9 espécies (Tabela 1, Figura 3). 

 

Tabela 1 – Classificação taxonômica dos peixes capturados no rio Capivari, no 

trecho entre a nascente e o Município de Cruz das Almas, BA, em maio e 

novembro de 2011 e abril de 2012. 

TAXON NOME VULGAR 

ORDEM CHARACIFORMES  

Família Characidae  

Astyanax aff. bimaculatus (Linnaeus, 1758)………………. Lambari 

Astyanax sp. 1.................................................................... Lambari 

Astyanax sp. 2.................................................................... Lambari 

Família Curimatidae  

Curimata gilberti Quoy & Gaimard, 1824........................... Curimatá 

Família Erythrinidae  

Hoplias cf. malabaricus (Bloch, 1794)................................ Traíra 

ORDEM CYPRINODONTIFORMES 
 

Família Poeciliidae  

Poecilia reticulata Peters, 1859.......................................... Lebiste, Guppy 

ORDEM PERCIFORMES 
 

Família Cichlidae  

Cichlasoma sp. 1................................................................ Acará 

Cichlasoma sp  2................................................................ Acará 

ORDEM SYNBRANCHIFORMES 
 

Família Synbranchidae  

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795.............................. Muçum 
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Figura 3 - Espécies componentes da ictiofauna capturada no rio Capivari no 
trecho entre a nascente e o Município de Cruz das Almas, BA. A) Astyanax aff. 
bimaculatus; B) Astyanax sp. 1; C) Astyanax sp. 2; D) Cichlasoma sp. 1; E) 
Cichlasoma sp. 2; F) Curimata gilberti; G) Hoplias cf. malabaricus; H) Poecilia 
reticulata; I) Synbranchus marmoratus.  

 

 

A ordem mais representativa foi Characiformes, com cinco espécies, seguida 

pela ordem Perciformes com duas espécies. As demais, Cyprinodontiformes e 

Synbranchiformes foram representadas por apenas uma espécie. 

A ordem Characiformes é facilmente encontrada em ambientes de água doce, 

representando um dos maiores grupos de peixes que habitam esses ecossistemas 

(NELSON, 2006). Inclui espécies de valor comercial tanto para fim ornamental como 

para alimentação, tais como os lambaris, traíras, pacus, piranhas, piaus e várias 

outras (FROESE e PAULY, 2012). Juntamente com a ordem Siluriformes a ordem 

Characiformes representa mais de 80% das espécies de peixes continentais da 

América do Sul (CASTRO, 1999).  

  O predomínio de Characiformes em ambientes dulcícolas na região 

neotropical, mais especificamente no Brasil, foi registrado em vários outros trabalhos 

de levantamento da ictiofauna, tais como o de Alves e Vono (1997), Castro et al. 
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(2003 e 2004), Dala-Corte et al. (2009), Vieira e Shibatta (2007), Sarmento-Soares 

et al., (2007 e 2008). 

Apesar de ser considerada a maior ordem de peixes em número de 

espécies, a ordem Perciformes foi representada por apenas duas espécies da 

família Cichlidae. Essa ordem possui representantes em quase todos os tipos de 

habitats aquáticos, porém é muito característica de ambientes marinhos e estuarinos 

(FROESE e PAULY, 2012). No entanto, a família Cichlidade, que representou a 

ordem neste trabalho, é típica de água doce na América do Sul com poucos 

representantes sendo capazes de habitar águas salobras (KULLANDER, 2003).  

Nenhum representante da ordem Siluriformes foi registrado, embora esse 

grupo seja bastante diversificado e bem distribuído em ambientes de água doce e 

tenha sido registrado por TANAN (2011) no trecho à jusante. Muitos desses peixes 

possuem hábitos noturnos, bentônicos, vivendo aderidos aos fundos formados por 

rochas (OYAKAWA et al., 2006). Características como essas podem ter dificultado a 

captura de espécimes nesse inventário, pois o método utilizado nas nossas coletas 

não foi adequado à captura de peixes com esses hábitos.  

A família mais rica foi Characidae, com 1/3 do número de espécies 

capturadas. O resultado não surpreende, pois esta representa a maior e mais 

complexa família de peixes de água doce do mundo (KAVALCO e PAZZA, 2007). É 

encontrada com facilidade na maioria dos cursos de água, apresentando uma ampla 

variedade de espécies e geralmente grande número de espécimes (PESCATORI, 

2008). O grupo inclui peixes que ocorrem em diferentes habitats, o que propicia a 

obtenção de distintos recursos alimentares, resultando em espécies com dietas 

bastante variáveis (onívoros, carnívoros, herbívoros). 

A espécie mais abundante em relação ao número de indivíduos foi Poecilia 

reticulata, representando 40,6% do total de espécimes capturados, seguida por 

Astyanax sp. 1, com 34,6% (Tabela 2).  Poecilia reticulata foi a única espécie 

encontrada em todos os pontos de coleta predominando em número de indivíduos 

em três dos cinco pontos. 

Espécies do gênero Poecilia ocorrem em uma ampla variedade de habitats, 

onde exista baixa pressão de predação, usualmente em lagoas túrbidas ou em 

riachos muito pequenos, sempre com bastante vegetação (KOTTELAT e FREYHOF, 

2007). Assim como as espécies de Poecilia, as espécies do gênero Astyanax 

habitam os mais variados ambientes (LANGEANI et al., 2007; KAVALCO, 2008).  
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Trabalhos como o de Moyle e Cech Jr. (1996) apontam que P. reticulata 

sempre apresenta vantagem sobre outras espécies de peixes devido à sua 

resistência a ambientes alterados, como por exemplo, com baixas concentrações de 

oxigênio dissolvido, característica comum em ambientes antropizados, com grande 

quantidade de matéria orgânica em decomposição. Alterações e degradações da 

bacia do rio Capivari e que podem caracterizar deterioração também do corpo dá 

água foram observadas por Dourado (2010).  

 

Tabela 2. Número de indivíduos de cada espécie de peixe capturada em cinco 
pontos do rio Capivari, entre a nascente e o município de Cruz das Almas, BA. 
FR (%) = Frequência Relativa – número de observações de cada 
espécie/número total de observações. 

ESPÉCIE P1 P2 P3 P4 P5 FR (%) TOTAL 

Astyanax aff. bimaculatus  2 9 6 -- 1 1,7 18 

Astyanax sp. 1 229 138 -- -- 1 34,5 368 

Astyanax sp. 2 -- 190 -- -- -- 17,9 190 

Cichlasoma sp. 1 -- 3 -- -- 31 3,2 34 

Cichlasoma sp. 2 -- -- -- -- 4 0,4 4 

Curimata gilberti -- -- 1 -- -- 0,1 1 

Hoplias cf. malabaricus -- 2 -- 1 13 1,5 16 

Poecilia reticulata 23 58 88 165 98 40,6 432 

Synbranchus  marmoratus -- -- -- -- 1 0,1 1 

TOTAL 254 400 95 166 149 100 1064 

 

A ictiofauna no trecho estudado foi representada por poucas espécies e 

principalmente de pequeno porte. As espécies encontradas, de acordo com estudos 

de Hahn et al. (1997), têm hábitos predominantemente detritívoros ou invertívoros, 

cuja principal fonte de alimento necessariamente deve ter um aporte alóctone, tal 

como o detrito proveniente das margens e insetos terrestres. Assim, o ambiente 

estudado é propício à ocorrência dessas espécies. 

 O menor indivíduo encontrado foi um exemplar de P. reticulata, medindo 0,7 

cm de comprimento padrão. Para essa espécie, as maiores frequências foram de 

exemplares com comprimento padrão entre 1,2 a 1,5 cm.  

Apenas duas espécies encontradas são consideradas de médio porte, 

Hoplias. cf. malabaricus (traíra) e Synbranchus marmoratus (muçum), porém foram 
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capturados apenas indivíduos pequenos, com o maior exemplar apresentando 8,9 

cm de comprimento padrão (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Comprimento padrão máximo (CPmax), comprimento padrão 
mínimo (CPmin) e comprimento padrão médio (CPmed) em centímetros das 
espécies de peixes capturadas no rio Capivari, no trecho entre a nascente e o 
município de Cruz das Almas, BA, nos meses de maio e novembro de 2011 e 
abril de 2012. 

ESPÉCIE CPmax CPmin CPmed 

Astyanax aff. bimaculatus  4,0 1,6 2,3 

Astyanax sp. 1 3,1 0,9 1,5 

Astyanax sp. 2 2,5 1,7 2,2 

Cichlasoma sp. 1 2,7 0,9 2,0 

Cichlasoma sp. 2 3,0 1,6 2,6 

Curimata gilberti* 2,4 -- -- 

Hoplias cf. malabaricus 8,3 2,0 3,5 

Poecilia reticulata 2,7 0,7 1,5 

Synbranchus  marmoratus* 8,9 -- -- 

*Único exemplar 

 

As amostragens realizadas nesse mesmo rio, no trecho entre Cruz das Almas 

e a foz, registraram um maior número de espécies, chegando a 30, com hábitos 

diferentes. Devido à influência marinha e ao porte do rio nos pontos próximos à foz 

foram encontradas espécies predadoras de maior porte como Stellifer sp. (cangoá) e 

os robalos, Centropoums parallelus e C. undecimalis que usam o rio como “berçário” 

natural (TANAN, 2011). 

 Esta mudança na fauna é esperada e corresponde ao predito por Vannote et 

al. (1980) no Conceito do Rio Contínuo (RCC – River Continuum Concept), que 

preconiza uma mudança nas comunidades ao longo de um contínuo, com os peixes 

de cabeceiras sendo predominantemente detritívoros ou invertívoros.  

Segundo Marinho et al. (2006), nas regiões áridas ou semi-áridas do Nordeste 

brasileiro as grandes variações de seus recursos hídricos devido aos baixos índices 

pluviométricos, bem como a elevada taxa de evaporação, exercem importante papel 

na organização e funcionalidade dos ecossistemas aquáticos, onde as espécies 

presentes desenvolvem estratégias de sobrevivência, que acarretam em 
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competições intra e interespecífica, assim como em alterações na estrutura das 

comunidades e na disponibilidade de recursos naturais. 

A ocorrência de espécies como o muçum, S. marmoratus, confirma uma das 

inúmeras adaptações desenvolvidas pela fauna íctica desses ambientes 

caracterizados por fluxo incontínuo de água entre os períodos seco e chuvoso, 

permanecendo na forma de poças, as quais só voltam a ter ligação após o período 

de chuva. Os muçuns são capazes de sobreviver até três meses enterrados na 

lama, entrando em um processo de semi-estivação durante o período de seca 

(BICUDO e JOHANSEN, 1979). 

Em relação à amostragem temporal, 177 espécimes ocorreram na coleta do 

período chuvoso e 887 nas duas coletas do período seco. Analisando-se as coletas 

do período seco separadamente, ambas também apresentaram maior abundância 

que a do período chuvoso, com 419 e 468 espécimes, respectivamente (Figura 4). 

Esse resultado pode estar relacionado com o adensamento de indivíduos no período 

seco devido à redução do volume de água.  

Além disso, esse resultado pode estar associado à diminuição da eficiência 

da amostragem, pois no período chuvoso as variações na profundidade, quantidade 

de vegetação aquática e a grande quantidade de sedimento acumulado no fundo 

dificultam o manuseio dos equipamentos de coleta e propiciam diversidade de 

esconderijos aos peixes.  

No período seco, tempo favorável à maior competição por alimento, houve 

predomínio de Astyanax sp. 2 sobre as outras espécies do P2. Esse resultado indica 

que a referida espécie pode estar mais adaptada a esse ponto que as demais. 

 A ocorrência Astyanax sp. 2  exclusivamente no P2 indica ausência de 

migração para outros locais. A baixa abundância das outras espécies nesse local 

pode estar relacionada com a dificuldade de migração encontrada por falta de 

conexão nos corpos d’água dos diferentes pontos durante o período seco, sendo 

obrigadas a permanecer competindo com a espécie mais adaptada. 
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Figura 4 – Abundância das espécies de peixes coletadas em períodos seco e chuvoso, em cinco pontos do rio Capivari, 
no trecho entre a nascente e o município de Cruz das Almas, BA. 

 Seco/2011  

 Seco/2012  

 Chuvoso 
 
A= Astyanax aff. bimaculatus;   B= Astyanax  

sp.1; C = Astyanax  sp.2;  D = Cichlasoma sp. 

1; E = Cichlasoma sp. 2;  F = Curimata 

gilberti ; G = Hoplias  cf. malabaricus; 

H =Poecilia reticulata; I = Synbranchus 

marmoratus. 
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6.2 Índices ecológicos: 
 

A diversidade é um indicador relacionado com a abundância dos indivíduos e 

com a riqueza de espécies. Quanto menos uniforme, ou equitativa, é a ocorrência de 

indivíduos, menores são os valores da diversidade (LEMES e GARUTTI, 2002). A 

equitabilidade refere-se ao padrão de distribuição de indivíduos entre as espécies e 

é inversamente proporcional à dominância (MAGURRAN, 1988). 

A tabela 4 mostra os valores dos índices ecológicos para a fauna íctica 

obtidos nos diferentes pontos de coleta. 

 

Tabela 4 – Valores de Riqueza (representada pelo número de espécies – 
S), Índices de Diversidade de Shannon (H’), Equitabilidade (J) e 
Dominância de Berger-Parker (D) para a ictiofauna do rio Capivari nos 
cinco pontos de coleta no rio Capivari, BA. 

PONTOS S H’ J D 

P1 3 0,35 0,32 0,82 

P2 6 1,15 0,64 0,37 

P3 3 0,29 0,27 0,86 

P4 2 0,04 0,05 0,99 

P5 7 1,01 0,52 0,48 

 

 

O ponto que apresentou a maior riqueza específica foi P5, com 7 espécies 

registradas, seguido pelo ponto 2, com 6 espécies. Esses são os pontos com os 

maiores volumes de água, o que pode favorecer uma maior disponibilidade de áreas 

apropriadas para alimentação, reprodução e refúgio, já que esses fatores 

constituem-se como requisitos para a presença ou ausência de uma ou mais 

espécies em determinado ambiente (LOWE-McCONNELL, 1999). 

A baixa riqueza registrada no P4 pode ser influência da presença de P. 

reticulata, uma espécie exótica encontrada em grandes quantidades. Esses 

resultados assemelham-se aos obtidos por VIEIRA e SHIBATTA (2007), que 

também encontraram menor riqueza nos pontos onde essa espécie ocorreu em 

elevada abundância. Estes resultados podem estar relacionados tanto à resistência 

e ao oportunismo da espécie, quanto à competição direta por alimento, por exemplo, 

com as espécies nativas. Segundo MARQUES e JEFTMAN (2003), a introdução de 
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espécies exóticas em ambientes naturais representa atualmente, o mais grave fator 

de degradação da fauna nativa. 

Os maiores valores dos índices de diversidade e equitabilidade foram 

registrados no P2, para esse local também foi registrada a menor dominância. O P5 

apresentou o segundo maior índice de diversidade e o segundo menor índice de 

dominância. Nesses pontos (P2 e P5) foi observada grande quantidade de 

macrófitas aquáticas, invertebrados e larvas de insetos, caracterizando um ambiente 

propício às espécies onívoras e insetívoras, por proporcionar uma maior oferta de 

alimento e consequente diminuição da competição, o que permite explicar a 

coexistência das espécies e os maiores valores de riqueza para esses pontos. 

O P4 foi caracterizado por apresentar o máximo de dominância e o mínimo de 

riqueza, sendo representado por apenas duas espécies. Esse ponto encontra-se na 

parte mais estreita e menos profunda do rio, portanto as possibilidades de 

exploração de diferentes nichos espaciais são muito mais restritas do que em locais 

de maior abrangência e com maior volume de água. Além disso, por ser o local mais 

próximo ao centro urbano, essa área aparentemente é a mais degradada em termos 

de paisagem, podendo ter refletido no menor valor de diversidade. 

Aplicando-se o índice de similaridade de Sörensen (MAGURRAN, 1988) 

foram feitas comparações entre os pontos de coleta.  A Tabela 5 mostra os índices 

de similaridade encontrados para as diferentes combinações.   

 

Tabela 5. Similaridade quantitativa e qualitativa da ictiofauna 
entre os pontos de coleta no rio Capivari. 

 QUANTITATIVA 

Pontos P 1 P 2 P 3 P 4 P 5 

 Q
U

A
L

IT
A

T
IV

A
 

P 1  0,25 0,07 0,05 0,06 

P 2 0,66  0,13 0,10 0,12 

P 3 0,66 0,44  0,34 0,36 

P 4 0,40 0,50 0,40  0,31 

P 5 0,60 0,77 0,40 0,44  
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A maior similaridade qualitativa foi entre P2 e P5, P1 e P2 e P1 e P3. A 

similaridade quantitativa foi baixa entre todos os pontos, sendo a maior entre P3 e 

P5, seguida por P3 e P4, P4 e P5.  

A semelhança qualitativa encontrada entre P2 e P5 e entre P1 e P3 pode 

estar associada às características compartilhadas entre esses locais, tais como 

quantidade de vegetação aquática, volume de água e sedimento de fundo. 

 No caso de P1 e P2 a semelhança pode estar relacionada com a maior 

proximidade geográfica existente entre esses pontos. O mesmo serve para explicar 

as maiores similaridades quantitativas entre P3 e P4 e entre P4 e P5. Segundo 

Agostinho et al. (1997) a conectividade entre ambientes geograficamente próximos é 

fundamental para a alta similaridade. 

 

 

7. CONCLUSÃO 

 
 

Os dados obtidos nesse trabalho permitem concluir que a baixa similaridade 

quantitativa ao longo do trecho estudado resulta da falta de conectividade entre os 

pontos de coleta, bem como as diferenças na disponibilidade de áreas em cada 

ponto. Quanto à similaridade qualitativa, os maiores valores registrados deve-se à 

ocorrência de Poecilia reticulata em todos os pontos amostrados, aliado aos baixos 

valores de riqueza dos pontos.  

 A elevada abundância e dominância da espécie P. reticulata na maioria dos 

pontos reflete o estado altamente impactado em que se encontra o rio Capivari 

reforçando a informação citada por Dourado (2010), já que esta é uma espécie 

reconhecidamente adaptada à ambientes alterados. Apesar disso, o rio mantém uma 

fauna de peixes semelhante a pequenos corpos d´água considerados em boas 

condições em outras regiões do país.   
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